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A singularidade do mo-
mento que o Brasil vive exi-
ge reflexão e atitudes, nesta 
ordem. Os gestos irrefletidos 
podem ser mais malsinados 
do que aqueles que decor-
rem de uma reflexão escon-
dida pelo medo, pela impo-
tência ou pelo oportunismo. 
Os primeiros têm sido con-
denados com aparente bene-
volência pela História; os 
outros carregam em si o 
aparente paradoxo de uma 
vitória que aniquila os dois 
times, fura a bola e leva a 
torcida, desesperada, a 
abandonar o estádio. 

Nem a História é tão bene-
volente, nem o fim do jogo 
de que nos aproximamos é 
um falso paradoxo. Haja vis-
ta a tragédia que cedo ou 
tarde se abate sobre os faná-
ticos, haja vista as dificulda-
des brutais com que o Brasil 
se defronta hoje. E que vêm 
de algum tempo. Reconhe-
cer este fato não é responsa-
bilizar o passado, mas é ne-
cessário para que possamos 
olhar para a frente. 

Assim como as ditaduras 
não eliminam as diferenças 
e tensões sociais, as demo-
cracias não são, de per si, si-
nônimo de prosperidade e 
concórdia. A superioridade 
moral, ética e histórica da 
democracia é que ela se ba-
seia, como causa e con-
seqüência, naquilo que as di-
taduras tentam abolir: a ci-
dadania. E, na presente qua-
dra, antes de defender a ci-
dadania, cabe a nós, ainda, 
construí-la. 

A construção da cidadania 
não é obra de uns poucos, 
por mais esclarecidos e po-
derosos que sejam. Não é 
também tarefa que se cum-
pra em pouco tempo. Há 
dois anos perguntei a um co-
lega economista, especialis-
ta em investimentos pesados 
e em infra-estrutura, de 
quanto tempo ele achava 
que o País precisaria para 
se acertar se tudo desse cer-
to. 

Isto é, se a gestão do País 
fosse reduzida ao tempo ne-
cessário à recuperação da 
agricultura, à maturação 
dos investimentos, à obten-
ção de resultados com uma 
radical mudança no proces-
so educacional e na geração 
e absorção de tecnologia mo-

- derna. 

Em suma, se não' 
houvesse restrição na dispo-' 
nibilidade de recursos finan-. , - • 
ceiros, se houvesse estabili- • 
dade econômica, se não hou-' 
vesse divergências políticas, " ; 
se todos os que podem pa- 	, 
gassem impostos, se tudo 
fosse um exercício acadêmi-• - 
co no qual é possível isolar. 
variáveis... A resposta, 15 a 
20 anos, reconheço, levou-; 
me ao desânimo. E nem fa-• 
lávamos de cidadania, ape- 
nas de um de seus co-. 
requisitos, qual seja o de o-
País se acertar. 

O País se acertar; vaga ., 
expressão sob a qual enten- -  
do uma economia capaz de• 
prover ao povo as condi-,: • • 
ções materiais para o de-
senvolvimento de suas po-: 
tencialidades e que, ao- i 
mesmo tempo, depende de- 
o próprio povo desenvolvê." 
las. 

Se a eterna deliberação é o 
álibi da inércia, vamos à de-
liberação datada, compro-
metida com o momento e 
com o futuro. Não com qual-
quer futuro, mas com um fu-
turo identificado com as ne-
cessidades da cidadania, 
com a satisfação dos interes-
ses básicos da população; ' 
com o encaminhamento da . 
superação de conflitos nos 
quadros da democracia, 
com o recurso à ciência, à.. 
excelência técnica, à convi-
vência 

 
 dos diversos. , 

Meu apoio ao Instituto - 
Brasil deve-se à compreen-
são de que, afinal, não era- ,  . 
mos tão poucos isolados, 
sob o título de "equipe eco- 
nômica". Éramos mais nu- .- 
merosos e ainda o somos. 
Numerosos indivíduos de 
diversas extrações teóri- 

	

cas, vinculações políticas e 	, 
ocupações profissionais.' - 
Aquela "equipe econômi- • '` - 
cai' tem parceiros. Indiví••' '` 
duos que criaram uma inss. - 
tituiçâo que pretende deli- ' • ' 

	

berar e agir ao lado de ou- 	• 
tras entidades públicas e 
privadas na busca de solu-
ções para a crise brasilei- . 
ra. Não a crise entendida 
como as vicissitudes do-
curto prazo, os cenários de 
conjuntura. A crise enten-
dida como o virtual colapso 
da capacidade das elites 
brasileiras de encontrar a 

	

saída do beco em que dez 	• 
anos de estagnação nos en-
curralaram.  
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